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PHARMACIA POPULAR Recebe-se assignaturas, to de sujeitai-a a ser sub-

5 LARGO DE PALACIO 51 que podem começar em qual- jugada por quem muito longe
O Sr:.. Euph�asÍo Cunha ch�T"'lI que dia, mais; terminam sem- está de dispor da força e

a.attençao do leitor para os anpnu�- pre com o mez. destreza iguaes ás de seme-
CIOS que publica na quartat/ pagl-

'

lhante animal.
na.

r
' •

h
. .

CIRCO RECREATIVO
O ursomaior, rapasu: o, es-

E VENDER BARATO n'! , , , d
Café m lid

-
;,1

$800 kil se servio de risóta ou pan e-

.-,
(O superior a, 'l1� ._,." NO domingo, corno estava

ga aos meninos, 'que para mai" �m grão",.,.. . $500
T
,vr 2$500 » annunciado, deram os

-

srs. -de vinte tentaram cavalga'
:$200 " Fort e Bragazzi, o s�gundo es- por differentes vezes, não

(

pectaculo em seu CIrco. seguindo, por isso que
Os trabalhos equestres, gy- immediatamente atirar

nasticos, acrobaticos e mimi- chão.
s, foram executados á con- Muito sobresahio, car
,.1tJdos espectadores que lit- estrepitosas gargalhad
teralmente encheram aquelle raes a scena executad

circo; foram muito appl�udi-, palhaço que vestido de
10s os trabalhos ZOOIOgICOS, com uma desconforme , .. lU
-de dous ursos domesticados nha dançou o lundú: '

leram prova.s-dif'ficeis, _p�ra _'Negra, o que tens?
iaes bravlo�, como sao os

=-Maríbondo, sinhô ...
�lla especte.

sustentada entre o em companhia do sr. Fort,
dos ursos, o mais que dando com um pau na tal

\ uma vez deu a anquinha quebrou uma panel­
to é dif'ficil o la sahindo de dentro um gato
\ féra, a pon- preto.

.do nesse ,acto o sr, CrÍspi um /--' , o'--:r:::---:,:�_-:- _

urso allusivo. .'" da escala até S lado de uma cl'iança
� '"O. .

com suas debeis m""'>
� ,CI'" I SIm aviza-se .ssasstnu, do

-
-

H Agencias
C O JO[iNAL DO COM­
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TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUiÇÃO

.Ihava d'essa a19- Ella, cem os olhos m aio esrrados,
movida por aquel- occultava sob os seus lo�gos cilics o

lhe tornavam, dizta olhar, que lançava chispas cr ,10

.-'e ainda mais caro. uma lamina de aço,

...dl" alle pedia que ° descul- Â. carta vinhr datada de dous dias

ã t antes. 'I'irera uma demora excessi-

!Uh&i �ad��.aslhn!1°118
o am-

Ta, era vizivel. O príncipe tiaha
n as, izia- e e a. .

d ' M ffi
is e11. não havia notado Uf"l!\; pOIS tempo e escrever a a ,

.aridade: tendo em sua- Iria aspsral-o no caminho. F-
, carts :'

rava em França por Culoz.

"ar-!le-hiam em Lvso.

'a a condessr

"a est
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Esta SC8ua fui frenetica-\ Palhoça, 111Ullicipio de S. J0- ;-----------.----

mente applaudida. sé.
I�rrr.- monstr�ndo aos amigos a ex-] PERP-

Tiveram os srs. Fort e Bra-
1), cellencia da compra excla v'

- ETDA

I.
' ma é. com as fio d

gazzi uma enchente real em Pelo paquete Rio-Negro en-.
com eut iusiasmo.

' planta, qU"· co::� sab l"rpel"

seu circo, que algo perde por trado
ante-honten1 de tarde b _-,0. meu carrinho é tão paranl as ;orôas que

J o, se pi

ern fe t d
d

são mui

acanhado, tanto que houve tivemos datas do Rio Granr]: .e
1 o e e tal modo, que

usa as nos cemitterios,

pessoas que não conseguiram até 5.
quando eu venho sósinho á

outros p.lZes são object� a�e:
. '

Cidade
/

COlnmerCIO a t"

obter entrada pela agglome- No Artista aesta data <1'0'
' vem so uma besta: E

- c IVO.

/

.Il> quando v.
' '-,-,sta planta recl

.

ração de povo que aUi se contramos os seguintes: I'
Imos eu e a senhora dr t d

. ama os raios a

,
. f vem dous h d

' eu es o sol, e só se dá be

achava.
TELEGRAM.MAS j TJ

puc a os a dous ! isso, nos climas 'mer·d· m, p

Q f.
"..

.._ u
A"

1 ionaes.

uinta- eira, haverá tercei-
Ser,7J.çO e:,pecJ.al iJ .o MACROB

- ssim da-se perfeitams t

ra funcção, é de esperar igual
«Art,lst,a))

t\ \. L
� IA Portugal e em l'

n e {

_

_

en10S na Gaz t d J
. D d

CImas análoga

concurrencia á de domingo.
1110 DE lANumo, a OE nlO 188:[. , de Fc r-a.

e a e
.

U],Z es e que na Provença o phyI

En1 co�sequencia da sua derro- \ « Dn1 no;
. _.

xer� destruio as vinhas, muit

No dia ü do corrente assumi0 ° I. na eleição de deputado por S. Pom..r, .

.

sso armgo da CIdade de agricultores tem-n'as substitui

cargo de chele d e policia in terino, Paulo o Sr. ministro da marinha serra i'� e�1 ev�u
-

�os que existe na f.0r plantações de perpetuas I�

o sr. dr. Umbelino de Souza Mari- exonerou-se boje da respectiva D. Mal
o �m ar IIn, uma senhor. izmente, tambern esta planta t

nho , juiz de direito da villa do pasta.
da em Ii'" ntoma de Jesus, nasci- o se': insecto in'migo: e a m

Tubarão.
Está indigitado �ara substituil-o lendo hojg�edlOs" no anno de 1757 1agalia, do cardo,Ljuando não�

o, Sr. [l r . Hennque Francisco Slgmfican te Ira,:: cOnS"guIO te, a IO-
e COI> q�ellu,; do,,:, L-nofra,

ti Avila deputado por essa provin- « Dos dous"
de de 125 annosl lançaa, a 200 rs. o krlo, nesl.

cia.
trahiu teve i

oenn:

decrepitos.
y

'-:>01' portaria de I) tambem do

-nte, ficou sem effeito a nomea­

, sr. alferes Fernando Antonio
Junior, para o cargo de

Jado de policia da colonia
.111.

FESTIVIDADE
rme haviamos noticiado,
�-hontem logar, na egreja

j ,�,
io Deus, a festividade da

(era-CI-LZ, pronunciando o rvd. co­

nego Cunha, UIU eloquente discur­

so, em que mais uma vez revelou os

dotes oratorios que possúe.
Por causa do vento deixou de

ser illuIninado á noite o frontispi­
cio do templo.

PRAÇA DE TOUltOS

Chegou no paquete Rio­

Negro o sr. João Vieira, ar­

tista banúarilheiro, que deve

e, �rear no proximo domingo
na esplendida corrida que ha­

vemos de ter.

Querelnos ver o sr. Vieira

n'um dos bons animaes que
t xmxe de Lages o artista Pe

to.

-Chef!:ou honteul no (

Grande, o'
., '1.a Q

, , '

«

Em Bruxellas foi ultiman1ente

ensaiado um novo carro movido a C(

vapor, sendo o motor independente
do carro e podendo ser tirado qual'
do se queira.

A caldeira é vertical; o modera-

\dor, sup�rimindo a. admissão
do

vapor, forma o freio, e a parte
motora é montada sobre eixos que

a permltte deslocar-se nas curva'

O carrn póde transportar cinc

enta passageiros e tem a velor+'

de máxime de vinte e CInco

metros por hora, vencendo'
accentuadas e curvas

1

teso

BA

,

0�1"

Dialogo e

1:T
•

-- \' ai-me

rafa de cervejh.
- Sim, senhc

está o dinheiro pa_

pai?
-Pateta! não ha

mais facil do que COI

',rejá quando tern-se (

·"jto é
'

r

'CO

,

.
'

eile se cnegao.'..._Q,c, c.,"'- Q,�"it' (�a � UlJUl5")) lY<J,ua 110 a .-

[),.!�;� � �-$>Sj_ »nsta em o dito edi' So �1ataI�ao (íu'f' Bes,
'��<:Y ,Q,� ,P fielmente fiz dos f

ostrar� CRINCIPE 11.
. :rs

' �". \
.

o· , -, es partld
o gerente,

AttgU8to 111. de Souz10ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



_.ornal do CommeJ."cio 3

-Qual é a differença que te, a dissolução do parlamento, em O mais lJue se receiava era uma

P,ur ste entre um astronomo e presença da attitude que nesta as- manifestação anti-Iranceza, porém
semblea tem tomado o partido ca- I, o bom senso publico, a interven­i bebado?
tholico contra os projectos finan- ção do governo e a voz da razão,

e -Homem, no meu fraco ceiros do governo, entre os quaes determinaram que nada occorresse
II ender, replicou elle, sem se comprehende o monopolio do de singular. Foi uma festa corno

ar por ofíendido, a respos- tabaco. tantas outras. ,

a
é esta: Sobre a renovação d�s tra�alh�s O sr. Crispi proferiu o mais im-p -E' que o astronomo pre- parlamentares, as versoes sao dl- portante dos discursos, e a França
ter os olhos bem abertos versas. Emquanto a Gazeta não póde queixar-se de nenhuma

g' a poder observar as estrel-
Ncccion.al. assegura que a as- das suas palavras.
sembléa não será convocada esta

O P d' d P 11 que nós "OS .

d d sr. erez syn ICO e a ermo
. , ao passo · , prImavera, porquanto o es:a o e fez a historia' do facto commemo-I� eciadores das g r a n d e s sande do chanceUer lhe nao per- d d b t 11 d S 1I .'

d ra o, e recor ou a a a la e 0-
as, vemol-as em numero mitte .occupar-se actIvamente. os

ferino, e o papel que nella desem-�e tomais consideravel, quan- negocios, declara ao c?ntrano a

penharam os soldados francezes.
ais fechados se nos vão Gazeta de Col.orvia., queo, ,

principe de Bismark regressaria a A lta�ta e o Bersag�te_-c ando os olhos. Berlim no dia 20 deste mez com-
re affirmam que o cardeal Jacobi-

_�<J'_; pOllL\J�. , plétamente restabelecido, para as- ni apresentou a sua demis�são e

Praça do mercado, ven�cle!" sistir á abertura ?Pic�!lrlalnento, a acrescentam que? papa pedira ao

iz Camillo da Rosa. Diu, 'o :'Q�isará log.. do. pois. cardeal que contuiuasse nas suas

1 F�mo RIO \, ',/)1 (Jl""r1��' -itados na funcções, até que terminassem as
raçado mercado, taboleir n. ,DltQ » » emC01.,,'l.. -abalhos pa- 'festas da Pascha. PREDIOS URBANOS
Jorge Favier. NO ARMAZE� r..'-ter vo- Sobre a festa do centenario diz 'Pelo consulado provincial d'esta
Rua de João Pinto n. 24- loja R' d B b & bi f Ih capital se faz publico que do dia
ferragens de Joaquim artins lear O aI' iosa f:'l:- uma o a:

_
.

1· de Junho próximo futuro em
_______---1'-'---- ({ A nn1-1

o centenano das dques. '.
.

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OlH "IS'

J
" em Palermo

iante, durante o praso de trinta

Rua da_ ConstituIÇã� n
.. 4-6, ven- Luiz de P�?ro� artista our.i�u- noq. rnn 'UJdUIOO'

sensação en; dias uteis, terá lugar á boca do co-

de Joao Manoel TeIXeIra. � ,,' acha-se hab.I.htado para ava,haro" P(�ÇlSUO\) oU11'UC) .im. A G-a-
fre, a cobrança do 2· semestre do

",',; imposto sobre prédios urbanos e o
"

Rua do Menino Deus n. �5 A, .reconhecer lOIas de ouro e bnlhan-ret-= manha do de que trata a ultima parte do art. 6.nda de Porfirio José Rodrigues. te. Exerce �ste mister mediante 'To; 'U'+s� oPU'UY;gãO semi-offlcial da lei n. 936 de 9 Abril do anno
Rua Aurêa n. i8. venda �e José rasoavel gratificação.

_

� gu{ ''Ul18;1illlão, publicou a es- proximo passado em todos os refe-..

;tv �I _,'de Carvalho. ,; 10 RUA DA CONSTITUIÇAO 10 b:�espLl�� um ,I_lotav,el artigo. A ridos dias, das � 'toras da manhã ásq,. :Jança, dIZ o artigo, Julga ver nas duas da tarde, G. 'endo os collect�.·f �le.r�UNCIOS ESPEd'.AES AVISO ani'q um certo. sentimento l�ostil ?OS satisfazerem os' me�cionadosr Itr ,1
Acha-se aberta nesta folha d'aarte da Italia para com a Iepu- Impostos dentro do sobredito prazo,U\ . _ N'; mas a Gazeta da A�- b d

_

f dP 'f ir�ESCRIVAO DE ORPHAOS uma secçao de annuncios es- � f .

so pena e, nao o azen o, serem
o e

'I O THOMÉ DA/SILVA ' �.
vornh.a. do Jífurte az ver onerados com a, multa de 5· por

t ';,n!ONI .' 1d·, pectaes, até 10 linhas, para hOILda a imprensa italiana de- cento .f1i

«u cartono e resi encra a
bli d di

. _.

Ih
.

-�'l�, �Xrlrea n. i, ondé pode sei' seremlP� �ca 'fioS lar.lame�- peqhu\l, :tue nao ex�st; �eme ante Consulado Provincial da cidade

'�t> d d' ,.. hor�s da manhã te pe a msigm cante quantia cont � e, e que as es as, seme- do Desterro, 1· de Maio de 1882 .

. i�a o das, de 2$nlensaes. dOll',.;asque celebram outras na- -O administrador-thesoureiro,..... 1...'
,

a tal' e, .

, em nada alteram, n�m po- Antonio Luiz do Livra-I

��' HETIM
-

102 rança muito diversa da attituds que A .lterar a amizade, e as boas. rrcervto,
1
r (FOL mostrava, havia alguns dias. gria,eS que existem actualmente

�����IIIIIIIIIIIIII��IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�IIIIIIIIIIIIII!'I!'!� 1 �. Mafli desculp,\"a�se de ter guar- las lD<i"f,fr:].ncezes e os italianos.
",.,

it.•
dado silencio ?orl Qlgum tempo. ella, o pi tt 1'T1' t DEàLARAÇÕES,,,

� � ��lt(t) dm
. r !!!Jl'lt O príncipe Ue lellilla havia adi- E qua,aze a ',l:'''&em.,on e-

�'�' uQl�,V'1il __'Ii!i J\I. � vinhado.. passe: 3m abriu as suas colum-
'\'" ,. O criado .do, "OIlSp,irador assassi- -As.stas de Palermo. Segundo"

POR nado, f�ra T1ctlna de �randes p,er- bem mil, os proprios consules es-
segulçoes. '

, Ape.�s consideram que a cele-Teve .de [gir, de esconder-si.
'

.

'I,p"r:lcw.t anniversario se deve con­Por d�ersas veze� esteve para ca- por Ulf

,h!Jl.ém' p0ger dos inimigos, que d� condesno seu caracter puramente
,/ perto lhe iam no encalço, n-

' 114uiJiCJpal.
Mas pare�ia,lhe que todos o� «Nenhum facto accusa a me-

staculos esta varo vencidos, TdP
nor perturbação da ordem nem

COll:;eguidõ pôr em ordem todos o", - d',

que ainda reclamavam a eIll0nstraçao algunla que enun-
negllclOs .

N d'sua presença no estrangeiro. Em bre- c pensamento ag.gressIvo. ? �a
va pal,tiria para a França. deste lnez realIzou-se a dlstn-
Era apen H questão de alguns <\Ção da medalha commemorati-

dias. , nlandada cunhar pela comnlis- actual cc
Uma carta posterior deveria fixar O dos fp,stejos; esta medalha era

o dia de sua chegada a Pal'is. ;stinada ás corporações politicas, Gual"y
O príncipe não podia reprimir a operarios que con�:orreram aocen- carregada púll

sua elegria. Tinha chegado ii. sup,'e-3nario. A '�eremonia foi presidid,\ das contas (
ma illusão d'aquelles que, choran,loielo senador La Logaia pronun L .. Catharina o.um ente querido ehcon tram um con-.

d
i'J 'C" �

fodo em aperta.� nos braços o ho_�an O nelslse .acto O sr. nspI unl da escala ate S
mem que havia cerrado as palpebrasIscurso a USIVO.

d'esse ente idolatl'lldo. I '

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 7, ás 4 horas da tarde.
Barómetro 766, O.
Thermometros: mínimo 15,8,

maximo 24,8.
Estado do ceo: limpo. Vento

W fresco, intensidade 0,7".
Dia 8 ás mesmas horas.
Barómetro 771,5.
Thermometros: .minimo 21, i,

maximo 24,8 .

Estado do céo: limpo. Vento
SE fraco.

Foram hontern al, 'uidas para
consumo da cidade i 4 rezes e ante­
hontem 12.

EDITAL

,.
__�J,

VII

1Segunda parte

COlO SE FAZ UIA PRINC;ZA G U.'
O Sr.

'

,

CONTA.C'P"
)

;en io ar;l. d'ora �l diante a unica

) sa qu'e lhe r1ava de um irmão
, amad�o ?
ta, m di�t, ati.?!, chegou-lhe uma

ta. El:a de.1affi.
irigir ,l-se .1mediatamente á casa

cOD.de�;;s:l.que com grande sorpre­
ttZ sua, rb"'(?lleu-o com uma indiffe- à� sim aviza-se

,Ç'N � b GI!io a as aoACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



doro.a. do Co "(ufile.·cio
,

-

AH,RE�IATACAO
�

(única verdadeira)Pela Regia Agencia Consular de
Italia, se ha de arrematar no dia 9 preparada e vendida por
do corrente mez, á porta da casa n. EUPHRASIO CUNHA
29, rua de João Pinto, o restante

PHARM1'CIL" P( IPULARelo carregamento de sal existente á 1. '1. I

horda da barca italiana ::_f3ianca 5 LARGO DE PAIJACIO 5
Hor-zo rve. arribada a este porto _

por motivei' de força maior, por m LUGA-SE a loja n. 24 da rua

conta de quern pertencer, a requi- �da Constituição: trata-se na

sição do respectivo capitão Ernesto casa contigua.
Palazio. -----------,-

Desterro, 5 ele NIaio de 1882.- �Q�ende-se um es�ravo crioulo

O agente consular, JoS,? Agos- fi! de.20 annos mais ou menos,

tinho De rn.a.r-ia.. sabe cosinhar, apto para qualquer E 1 f t
-

t h d
.

t
.

serviço e é saudável; para tratar .:<ncarre�3.,_')J& f I� azer ranspor ar para OI'. o e para o In enol'

seus' hOSD.ed.! �
agens quer por mal', quer por terra.na caza de Virgilio José Villela,

,

vast»
O GRANDR'ltareTEL ESTA COLLOCADO COM· VISTA

� (nrMAR E NO CENTRO DA CIDADEl�rrTENCAO
•

Compra-se soldo, meio soldo e

pensões de officiaes e praças refor­
madas do exercito, de viuvas pen­
ciouistas e empregados aposen ta­
dos, cujos soldos e pensões sejão
pagos pela thesouraria geral desta
província; trata-se á rua do Coro­
nel Fernando Machado n. 9.

fABRICA D� TINGIR ROUrA�
R1JA DO PRINCIPE N. 61
O abaixo assignado encarrega-se

de tingir toda e qualquer roupa, de
seda, de lã e algodão, assim como

tambem fitas, chales, gravatas,
.

pannos para acolchoar, etc., etc.
O fabricante garante cores fixas

e pl'eços muito rasoaveis, espera
assim a protecção do respeitavel
publico desta cidade.

GUSTAVO HOPFNER
'OlL

. CARIMBOS
.... hontem ,

Grande, o ,0 H A'·"1.a c V
• , >

NGSTRETH

to.
-ChI...c

TAR

'OS. e pat'a

PA
o .. AO Santa

.a

Jn & C.

�"ENDE-SE jornaes velhos, pe­
di quenos, do formato desta fo­
hla, a 200 rs. o kilo, nesta typ

ARTHUR 8ESS�l� r A D RI C A
Rentirando-rne desta cidade pa­

ra a côrte, no fim do proximo
mez, o participo ao respeitavel pu­
blico catharinense; e se ha ainda
algumas pessoas que desejam apro-Iveitar osmeus serviços, o façam sem

demora, porque depois não haverá
tempo, pois tenho de pe1'lnaneeer
nacorte até o fim do anno.

Os preços são sempre baratíssi-
mos e todos os meus trabalhos ga- --@ ) _�t�--

rantidos, perfeição, solidez e pl'om-
I

. ( lu;
....

'd "

ptidão , é o que offereço ao respeita- Este estabe ecimento, UI ,<, a prOVInCIa, mo

vel publieo. pelo systcma mais modero
_

...b�do em França, e diri

Arthur Besson, pelo antigo conti a-JTIHJll �,t ,<1 tabrica de licores e dist
. ção de Hvpt(j('JSÜUlJ, PN� Terrisse, acha-se em estad

120 RUA DO PRINCIPE 120 for�ecer ao·) \!ll'(O pro eonsumidor, géneros identicos
da Europa, fhkI48id{)� COIn materia prima e par p

TOS S·. E5 muito' mais var-.ajosos .

No deposito, encontra-se á. disposição do pu
_

amostras dos seguintes productos:
BRONQUITES, CONSTIPAÇOES E COQUELUCHE.

fEBRE� D� �rAU CARACTER,
Sesóes!I etc.

Cura-se rapidamente com a

AGUA DIVINA

Pl�OFESSOI{ DENTISTA

O unico medicamento capaz de cu­

rar estes males é o

XAROPE DE GUA_CO
E

EUCf1l.LYPTUS

preparado e vendido unicamente na

PHARMl�CIA POPULAR
DE

EUPHRASIO CUNHA
5 LARGO DE PALACIO 5

�INCIPE 30
DESP flOROS D'IMPORTAQÃO'lH.O

���===__"'__�_�_ ___",_L_lL_�')!Itl<l!OJLOllLOL' l1ont,) voo,lo co 000+'

HDTIL DA AMllleA
DE

THOMAZ PEREIRA NETTO
LAGUNA
Fi.ua. da Praia52 5

Este estabelecimento, montado com todo o capricho, acha-se e

condições de receber as Exmas. familias e mais passageiros que qui
rem honral-o; assim como recebe. pensionistas e fornece comida p
fora.

GARANTIDO EM TUDO ASSEIO E PROMPTIDÃO

I\.�I ACI aNA
'

!'i
..' -�

�', i ".

DE

LICORE�, DI�T]LLA�À� E REl{INA�ÃO DE A��U'CAR
�DE

t'Olo DO PRADO LEMOS & .e
RUA DE JOÃO PINTO

•

'( {

(EM SANTA BARBARA)

Absint,ho Suãsso!l AJ.l.isett,a de Bordeaux
Curação de Ilollanda!l. etc.

Na mesma casa, acha-se também installada, um

finação de assucar, cujos apparelhos dos
_

mais mode
podem fornecer a porção de assucar necessaria ao

sumo da cidade e dos mais pontos ela. província.
O,s proprietários deste. ��tabelecinlento, não ser

poupado a esforços, nem sacrifícios para obterem prod
de primeira qualidade e de preço razoável, certo

grangearem a confiança do publico e de seus freg
garantindo que todos os pedidos serão attendidos (

todo o esmero possível.

DEPOSITO:
111 nTT i nn TfI. _ fi nrumfl _ 111ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




